
 

   
 

 

Estudo de Impacto de Vizinhança 

(E.I.V) 

 

 

 

 

CG SISTEMAS 

CONSTRUTIVOS LTDA 
 

 

 

 

 

 

 

ABRIL – 2020 



 

 
 

Índice 

1. Identificação do Empreendimento ........................................................................ 01 

2. Informações Gerais do Empreendimento ............................................................. 01 

 2.1. Do Empreendimento  ................................................................................ 01 

 2.2. Proprietário do Empreendimento .............................................................. 01 

 2.3. Responsável pelo Estudo .......................................................................... 02 

3. Caracterização do Empreendimento .................................................................... 03 

 a. Instalação Provisória I (Produção) ............................................................... 03 

 b. Instalação Provisória II (Escritório de Projetos) ............................................ 04 

 c. Instalação Provisória III (Refeitório) ............................................................. 04 

 d. Instalação Provisória IV (Depósito de Madeiras) ......................................... 05 

 e. Instalação Provisória V (Depósito de Metais) ............................................... 05 

 f. Instalação Definitiva I (Administração) .......................................................... 06 

 g. Instalação Definitiva II (Sanitários e Vestiários) ........................................... 06 

 h. Instalação Definitiva III (Show Room) .......................................................... 07 

 3.1. Localização ............................................................................................... 08 

 3.2. Descrição das Atividades .......................................................................... 08 

 3.3. Descrição Geral do Empreendimento ....................................................... 10 

 3.4. Implantação do Empreendimento ............................................................. 10 

 3.5. Zoneamento e Uso do Solo....................................................................... 11 

 3.6. Quadro de Áreas ....................................................................................... 12 

 3.7. Cronograma de Obras .............................................................................. 13 

 3.8. Identificação e Mapeamento da área de Influência ................................... 13 

4. Análise dos Impactos e Proposição de Medidas Mitigadoras ............................... 14 

 4.1. Equipamentos Urbanos e Comunitários .................................................... 14 

 4.2. Uso e Ocupação do solo ........................................................................... 15 

 4.3. Geração de Trafego Intenso e Pesado ..................................................... 16 

 4.4. Demanda por Transporte Público ............................................................. 18 

 4.5. Ventilação e Iluminação ............................................................................ 20 

 4.6. Paisagem Urbana e Patrimônio Natural e Cultural .................................... 20 

 4.7. Nível de Ruídos ......................................................................................... 21 

 4.8. Qualidade do Ar ........................................................................................ 21 

 4.9. Capacidade de suporte da infraestrutura urbana instalada ....................... 21 

 4.10. Geração e destinação de Resíduos Sólidos ........................................... 22 



 

 
 

 4.11. Geração de Emprego e Renda ............................................................... 22 

 4.12. Periculosidade ......................................................................................... 23 

 4.13. Resíduos Líquidos .................................................................................. 23 

 4.14. Vibração .................................................................................................. 23 

5. Análise dos Impactos e Conclusões ..................................................................... 24 

6. Referências Bibliográficas .................................................................................... 26 

7. Certidão de Matrícula do Imóvel ........................................................................... 27 

8. Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros.............................................................. 31 

9. Registro de Responsabilidade Técnica ................................................................ 32 

 

  

  

 

  



 

consultoriabravosa@gmail.com                                                                                                     (11) 99745-5477 
1 

 

1. Identificação do Empreendimento 

Razão Social:  CG Sistemas Construtivos Ltda 

CNPJ:  14.171.944/0001-36 

Abril de 2020 

 

2. Informações gerais do Empreendimento  

 2.1. Do Empreendimento  

 Razão Social: CG Sistemas Construtivos Ltda 

Endereço: Estrada do Tanaka, 229 

Bairro Vila Pedro 

Área do Terreno: 16.402,53 m2 

Número da Matrícula: 85.502 do C.R.I. de Suzano 

Área Construída Existente: 4266,80 m2 

 

2.2. Proprietário do Empreendimento 

 Razão Social: CG Sistemas Construtivos Ltda 

CNPJ: 14.171.944/0001-36 

 Responsável Legal: 

Nome: Lucimara de Araujo 

RG 29.040.491-5 

CPF 270.875.278-27 

e-mail para Contato: mara@cgsistemas.ind.br 

 

Assinatura: ___________________________________ 
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2.3. Responsável pelo Estudo 

Razão Social: BRAVO SERVICOS, CONSULTORIA, PROJETOS E SEGURANCA 

DO TRABALHO LTDA 

Registro CAU : 30009-8 

CNPJ: 18.822.111/0001-49  

Responsável Técnico : Wladimir Rodrigues dos Reis 

Registro CAU : A86210-0 

RRT : 9603159 

e-mail: consultoriabravosa@gmail.com 

Fone de Contato: (11) 99745-5477 

 

Assinatura:   
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3. Caracterização do Empreendimento 

O empreendimento está implantado em uma área de 16.402,53 m2 (dezesseis mil 

quatrocentos e dois metros quadrados e cinquenta e três centímetros quadrados) e 4266,80 

m2 (quatro mil duzentos e sessenta e seis metros quadrados e oitenta centímetros 

quadrados) de área construída, considerando que uma das atividades da empresa é a 

montagem de instalação temporárias das oito edificações existentes, cinco são edificações 

provisórias abaixo descritas: 

 

a. Instalação Provisória I (Produção) 

Esta edificação possui 2.365,10 (dois mil trezentos e sessenta e cinco metros 

quadrados e 10 centímetros quadrados), abriga o processo produtivo da empresa onde são 

fabricados os painéis de madeira cruzada.  

Para construção desta edificação foram construídas sapatas, sobre as quais foi 

fixada a estrutura metálica, onde foram fixadas as telhas metálicas que fazem o fechamento 

da estrutura. 

  
                         Imagem 1 - Instalação Provisória I (Produção) 
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b.  Instalação Provisória II ( Escritório de Projetos) - esta edificação foi montada 

em painéis de  chapa de aço frisada com núcleo de poliuretano e abriga o escritório onde 

são elaborados os projetos dos módulos de madeira para montagem das edificações 

produzidas pela empresa. 

 
            Imagem 2 - Instalação Provisória II (Escritório de Projetos) 

 
 

c.  Instalação Provisória III ( Refeitório) - esta edificação foi montada em painéis 

de  chapa de aço frisada com núcleo de poliuretano e abriga o refeitório da empresa. 

 

 
Imagem 3 - Instalação Provisória III (Refeitório) 
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d. Instalação Provisória IV ( Depósito de Madeiras) - esta edificação foi montada 

em membrana técnica e abriga o depósito das madeiras utilizadas como matéria prima no 

processo produtivo. 

  
                         Imagem 4 - Instalação Provisória IV (Depósito de Madeiras) 

 

e. Instalação Provisória V ( Depósito de Metais) - esta edificação foi montada em 

membrana técnica e abriga o depósito de estruturas metálicas utilizadas na montagem das 

edificações produzidas pela empresa. 

 

         Imagem 5 - Instalação Provisória IV (Depósito de Metais) utilizados nas montagens das      
         estruturas 
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f. Instalação Definitiva I ( Administração) - esta edificação ja existente no 

imóvel era uma residência que foi adaptada para receber a administração da 

empresa. 

 

Imagem 6 - Instalação Definitiva I (Administração) 
 

 

g. Instalação Definitiva II ( Sanitários e Vestiários) - esta construção foi 

edificada para abrigar sanitários, vestiários dos colaboradores que laboram na 

empresa. 

 

       Imagem 7 - Instalação Definitiva II  (Sanitários e Vestiários) 
 
 



 

consultoriabravosa@gmail.com                                                                                                     (11) 99745-5477 
7 

 

h. Instalação Definitiva III ( Show Room) - esta construção foi edificada 

utilizando o sistema construtivo produzido pela CG Sistemas Construtivos Ltda. 

 

Imagem  8 - Instalação Definitiva III  (Show Room) 

 
 

Imagem  9  - Instalação Definitiva III  (Show Room) 
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3.1. Localização 

O empreendimento está localizado de acordo com o Sistema WGS 84, Zona 23, 

Longitude UTM: 363816.93 m E e Latitude 7382722.89 m S. 

O acesso ao empreendimento é realizado através da Rodovia Índio Tibiriçá, na altura 

do KM 56,5, no sentido Ribeirão Pires – Suzano, acessando a Estrada do Tanaka a 82 

metros de distância da Rodovia fica o portão de acesso da CG Sistemas Construtivos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa 1 – Localização e vias de acesso 

 

 

3.2.  Descrição das Atividades 

A CG Sistemas Construtivos tem como atividade principal a fabricação de laminado 

de madeira cruzada, enquadrada na Classificação Nacional de Atividade Econômica 

(CNAE) 16.22-6-99, o processo produtivo consiste na sobreposição de camadas de lâminas 

de madeira maciça coladas em sentido opostos alternados, entremeados de adesivos 

estrutural.  

 

 

CG Sistemas 
Construtivos 
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      Imagem 10 – Painéis de Madeira Laminada Cruzada fabricados  
      pela CG Sistemas Construtivos 

 
 

 
          Imagem 11 – Construção em painéis de Madeira Laminada Cruzada 
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3.3.  Descrição Geral do Empreendimento  

A CG Sistemas Construtivos funciona de segunda a sexta feira, possui 50 

funcionários sendo 34 no processo produtivo e 16 funcionários no setor administrativo que 

qual elabora os projetos dos painéis de madeira laminada cruzada que são fabricados pelo 

processo produtivo. 

A empresa dispõe de 44 vagas de veículos, destinadas a colaboradores e visitantes. 

Quanto as operações de carga e descarga são realizadas totalmente no interior no imóvel 

não gerando nenhum tipo de impacto no trânsito do entorno, a empresa recebe até 8 

caminhões por dia no empreendimento os quais trazem matérias primas e levam os painéis 

de madeira laminada cruzada produzidos pela empresa. 

 

3.4.  Implantação do Empreendimento  

 A área da empresa possui testada para Rodovia Índio Tibiriçá e também faz 

frente para mais 2 arruamentos sendo 200 metros para a Estrada do Tanaka e nos fundos 

para a Rua Nhonhô de Lima, na Lateral direita possui diversas edificações que fazem 

fundos para a empresa. 

 
Imagem 12 – Implantação  
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3.5.  Zoneamento e Uso do Solo  

De acordo com a Lei Complementar n.º 340 de 09 de Dezembro de 2019 que dispõe 

sobre o uso, ocupação e parcelamento do solo o empreendimento esta inserido na 

macrozona de ocupação controlada (MOC). 

Esta região também está submetida a Lei Estadual 15.913/2015 que dispõe sobre a 

Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais do Alto Tietê Cabeceiras (APRMATC), 

de acordo com esta legislação o empreendimento esta localizado em Área de Ocupação 

Dirigida (AOD) e subárea de Urbanização Controlada (SUC), nesta subárea são exigidos 

os seguintes parâmetros: Lote mínimo de 250 m2, Coeficiente de Aproveitamento 1, Taxa 

de Permeabilidade de 20% e Índice de área vegetada de 10%. 

De acordo com o artigo 12 da legislação supra citada, as subáreas de urbanização 

controlada, são aquelas áreas urbanizadas onde já existe ou deve ser implantado sistema 

público de saneamento ambiental. Consultamos a Sabesp e a região é dotada de rede 

coletora de esgoto, a qual o empreendimento objeto deste estudo esta devidamente 

conectado. 

 

 
Imagem 13 – Zoneamento de Acordo com a Lei 15913/15 – subárea de urbanização controlada 

 

Local 
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3.6.  Quadro de Áreas 

Apresentamos abaixo o quadro de áreas e a análise de verificação do atendimento 

aos índices urbanísticos exigidos para o empreendimento, salientamos que algumas 

edificações que compõe o empreendimento são provisórias ou transitórias conforme 

descrito no artigo segundo, subitem XXII da Lei Complementar n.º 25 de 01 de Março de 

1996, a seguir reproduzido: 

 

“XXII - EDIFICAÇÃO TRANSITÓRIA: obra de caráter não permanente, 

possível de montagem, desmontagem e transporte;” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Terreno 16402,53 

Instalação Transitória I - Produção 2365,1 

Instalação Transitória II - Esc. Projetos 34,92 

Instalação Transitória III - Refeitório 46,07 

Instalação Transitória IV - Depósito de Madeira 800,00 

Instalação Transitória IV - Depósito de Metais 800,00 

Total Instalações Transitórias 4046,09 

Instalação Definitiva I - Sanitários e Vestiários 62,77 

Instalação Definitiva II - Administração 76,04 

Instalação Definitiva III - Show Room - Pav. Térreo 57,40 

Instalação Definitiva III - Show Room - Mezanino 24,50 

Total Instalações Definitivas 220,71 

Total Área Construída 4266,80 

 

Índices Urbanísticos 

Coeficiente de Aproveitamento 
Existente Permitido 

0,26 1,00 

Taxa de Permeabilidade 
Existente Mínimo 

57,85% 10% 

Área Vegetada 
Existente Exigido 

14,30% 10% 

 

https://www.jusbrasil.com.br/topicos/19440480/art-2-inc-xxii-lc-25-96-suzano
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3.7.  Cronograma de Obras 

As edificações demonstradas na implantação são existentes não há previsão de 

realização de obras no empreendimento. 

 

3.8.  Identificação e Mapeamento da área de influência 

Considerando empreendimento objeto do estudo utilizamos os raios mínimos citados 

no Termo de Referência 005/2020, emitido 06 de Fevereiro de 2020 pela Secretaria 

Municipal de Planejamento Urbano e Habitação, sendo: 

1. Área de Influência Direta – raio de 500 metros (quinhentos metros) do 

empreendimento. 

2. Área de Influência Indireta – raio de 1.000 metros (mil metros) do 

empreendimento. 

 

 

Imagem 14  – Área de Influência Direta e Indireta 
Fonte Google Earth 
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4. Análise dos Impactos e Proposição de Medidas Mitigadoras 

Para os estudos dos impactos positivos e negativos, foram utilizados dados e 

imagens de diversas fontes disponíveis em órgãos públicos e instituições de pesquisas, no 

intuito de garantir às devidas análises dos impactos positivos e negativos e as medidas 

mitigadoras ou compensatórias, quando necessário. 

4.1.  Equipamentos Urbanos e Comunitários 

Em pesquisa aos equipamentos urbanos e comunitários existentes na Área de 

Influência Direta (AID) encontramos os seguintes equipamentos: 

a) Creche Comunitária Jardim do Lago  

Rua Marinaldo Fernandes, 135 – Rincao das Lendas – Suzano 

b) Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF) Prof. Sonia R. A. Ostermayer  

Rua Nhonhô de Lima, 295 – Recanto São José – Suzano 

c) Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF)  Brasilio Ribeiro  

Rua Nhonhô de Lima, 275 – Vila São Pedro – Suzano 

d) Pronto Atendimento Municipal de Palmeiras - Antonio Toneiro 

Rua Mussi George Antonio, 319 – Palmeiras – Suzano 

 

 
           Imagem 15 – Pronto Atendimento de Palmeiras 
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4.2.  Uso e Ocupação do Solo 

Na foto aérea abaixo foi identificado o uso do solo no entorno do 

empreendimento objeto deste estudo. 

 

 
Imagem 16 – Usos do Entorno 

 
 
  Edificações de uso comercial 

  Edificações de uso industrial/comercial/depósito 

  Chácaras 

  Terreno sem uso 

  Edificações de uso residencial 

  CG Sistemas Construtivos 

  



 

consultoriabravosa@gmail.com                                                                                                     (11) 99745-5477 
16 

 

4.3.  Geração de Trafego Intenso e Pesado 

Os veículos utilizados para movimentação de cargas do empreendimento são 

caminhões toco ou trucados, por dia o empreendimento recebe até 8 caminhões. 

O acesso é realizado através da entrada do imóvel localizada cerca de 80 metros da 

Rodovia Índio Tibiriçá, não gerando impacto no entorno do empreendimento. 

 

 
                                   Imagem 17 – Vista da Estrada do Tanaka utilizada para acessar  
                                   a empresa e ao fundo a Rodovia Índio Tibiriçá 

 
O acesso foi recuado para que o veiculo que estiver aguardando a entrada não 

obstrua a circulação da via denominada Estrada do Tanaka utilizada para acessar o imóvel. 

 

 
             Imagem 18 – Recuo no portão principal de acesso para que os veículos não obstruam a          
             via durante a abertura do portão 
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A rodovia Índio Tibiriçá no trecho de acesso utilizado para acesso a empresa, possui 

duas faixas de rolamento, conforme imagem a seguir que demonstra também a testada do 

empreendimento para a Rodovia Índio Tibiriçá. 

 

 
Imagem 19 – Rodovia Índio Tibiriçá de frente a testada do imóvel objeto deste estudo vista a 
direita. 

 

 
Imagem 20 – Vista do acesso a Estrada do Tanaka na Rodovia Índio Tibiriçá 

 

 Considerando o recuo no acesso e toda área de manobra, carga e descarga no 

interior do empreendimento em nosso entendimento não haverá impactos que necessitem 

de mitigação para o tráfego do entorno. 

 

 



 

consultoriabravosa@gmail.com                                                                                                     (11) 99745-5477 
18 

 

4.4.  Demanda por Transporte Público 

Para verificar a demanda de transporte para locomoção dos colaboradores até a 

empresa, fizemos uma pesquisa para verificar qual o meio transporte utilizado pelos 

colaboradores, os dados compilados foram inseridos no gráfico a seguir.  

 

Na pesquisa verificamos também quais linha de ônibus são utilizadas pelos 

colaboradores para chegar até a empresa e no retorno para residência, a linha informada 

foi 11TR Terminal/Divisa de Ouro Fino. Verificamos junto a empresa concessionária os 

horários e itinerários desta linha os quais seguem abaixo. 

Horários da linha 11TR de ônibus 

Dia Horário de operação 

Domingo 03:40 - 23:30 

Segunda-feira 04:10 - 23:40 

Terça-feira 00:00 - 23:30 

Quarta-feira 00:00 - 23:40 

Quinta-feira 00:00 - 23:40 

Sexta-feira 00:00 - 23:40 

Sábado 00:00 - 23:05 

Tabela 1 – Horários das Linhas de Ônibus  
  

  

18%
2%

2%

26%

52%

Meio de Transporte dos Colaboradores

Caminhada Bicicleta Moto Carro Ônibus/Van
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         Imagem 21 – Itinerário da Linha 11 TR Terminal / Divisa Ouro Fino  

 
  

Em complemento a linha de ônibus citada, o trecho também é atendido por 

permissionários do transporte complementar (vans). 

Verificamos também a existência de abrigo para os passageiros nos dois sentidos 

da Rodovia Índio Tibiriçá os quais são utilizados pelos colaboradores do empreendimento. 

 Após análise de idas e vindas dos colaboradores e meios de locomoção utilizados 

entendemos que a estrutura de transporte existente no município de Suzano atende a 

demanda gerada pelo empreendimento. 
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 4.5. Ventilação e Iluminação 

As edificações do empreendimento, não possuem grandes volumetrias e 

considerando as dimensões e a topografia do terreno, bem como os recuos existentes, 

entendemos que tanto a ventilação como a iluminação das edificações circunvizinhas não 

terão impactos. 

 

4.6. Paisagem Urbana e Patrimônio Natural e Cultural  

O Plano Diretor de Suzano - Lei 312/17, estabelece no Capítulo III - Do Ordenamento 

Territorial, a definição das Macrozonas e Zonas Especiais no intuito de "equilibrar o 

parcelamento, uso e ocupação do solo com as funções territoriais e direitos fundamentais 

dos cidadãos" (PREFEITURA MUNICIPAL DE SUZANO, 2017).  

Segundo art. 30, da Seção II - Das Zonas Especiais, “as zonas especiais são porções 

do território com diferentes características ou com destinação específica, que requerem 

normas próprias de uso e ocupação, podendo estar situadas em qualquer Macrozona do 

Município".  

Sob esta ótica, foi criada a ZEPEC - Zona Especial de Preservação Cultural, que 

segundo art. 40, "têm por objetivo ampliar a proteção, articulação e dinamização de espaços 

culturais, afetivos e simbólicos, de grande importância para a memória, identidade e vida 

cultural dos munícipes". Em análise ao Mapa 4: Zona Especial de Preservação Cultural 

(ZEPEC), do Plano Diretor de Suzano, não identificamos nas Áreas de influência Direta e 

Indireta, zonas especiais de preservação cultural e patrimônio natural. 
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4.7. Nível de Ruídos 

 Em observância a Resolução CONAMA 1, de 08 de Março de 1990 e NBR 

10.151/2000 que trata da Avaliação de Ruído em áreas habitadas, visando o conforto da 

comunidade, as medições foram realizadas em pontos extremos do terreno, afastados 2 

metros do limite da propriedade e de quaisquer outras superfícies refletoras, em condições 

climáticas favoráveis, a empresa estava em funcionamento e ritmo típico de produção. 

Foram utilizados os seguintes equipamentos: 

✓ Medidor de nível de pressão sonora marca Quest modelo 2200; 

✓ Classe 2; 

✓ Protetor de Vento SB-01; 

✓ Certificado de calibração número 109.945; 

 
As atividades do empreendimento estão mantidas dentro dos níveis adequados de 

pressão sonora, no entanto, quando acionado o sistema do motor que faz a captação do 

cavaco de madeira ocorrem picos de ruído, como medida corretiva recomendamos o 

enclausuramento deste motor. 

 
4.8. Qualidade do ar 

 A empresa não utiliza no sistema produtivo fornos ou qualquer outro equipamento 

de queima de combustível que gere emissões de poluentes atmosféricos, portanto não 

haverá impacto na qualidade do ar da região. 

 
4.9. Capacidade de suporte da infraestrutura urbana instalada 

 O empreendimento está inserido na Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo 6, na Bacia Hidrográfica do Alto Tietê 

cabeceiras, está localizado a cerca de 400 metros do Rio Taiaçupeba Mirim. 
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A região possui rede de energia elétrica mantida pela empresa EDP Bandeirantes, 

possui também redes de água e esgoto mantidas pela SABESP, a empresa esta instalada 

no local a cerca de 5 anos e possui ligações de energia elétrica, água e coleta de esgoto. 

Quanto a capacidade de drenagem do empreendimento, salientamos que o imóvel 

possui mais de 57% de área permeável que contribui significativamente para a infiltração 

das águas pluviais. 

4.10.  Geração e destinação de Resíduos Sólidos 

Os resíduos sólidos gerados no empreendimento, são coletados pela empresa 

Olecram, a qual é responsável pela coleta e destinação dos resíduos industriais em 

atendimento a legislação vigente, os resíduos comuns são coletados pela Coletora 

Pioneira. 

4.11. Geração de Emprego e Renda 

O empreendimento gera 50 postos de trabalho, divididos entre os setores de 

administração, projetos e no processo produtivo dos painéis laminados de madeira, 

conforme gráfico a seguir. 

 

 

Colaboradores por Setor

Projetos Administração Produção
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4.12. Periculosidade 

A empresa CG Sistemas Construtivos, observa a legislação visando a preservação 

da saúde e integridade dos colaboradores, o empreendimento é dotado de sistema de 

combate a incêndio conforme determina a legislação no Estado de São Paulo, foi submetido 

a inspeção pelo Corpo de Bombeiros e obteve o Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros 

(AVCB). 

 

 4.13. Resíduos Líquidos 

No processo produtivo não ocorre a geração de efluentes, os efluentes do 

empreendimentos são oriundos dos sanitários e cozinha os quais são destinados a rede 

pública coletora de esgotos da Sabesp. 

 

4.14. Vibração 

Em sua maioria os equipamentos de uso industrial geram algum tipo de vibração, no 

entanto, a vibração pode ser consideravelmente atenuada com a utilização de 

amortecedores de impacto os quais além de absorver a vibração, reduzem o ruído do 

equipamento.  

Não foi identificado nas avaliações realizadas no empreendimento, que possam ser 

perceptíveis nas edificações da vizinhança.     
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5. Análise dos Impactos e Conclusões 

Após o estudo de cada item exigido no termo de referência, as informações na tabela 

como segue:  

Item Tema Situação Impacto Conclusão 

 
4.1 

 

 
Equipamentos 

urbanos e 
comunitários 

 

Neutro 

Neutro considerando 
que essa tipologia de 
empreendimento não 

gerar adensamento 

Sem necessidade 
de mitigação 

4.2  

 
Uso e Ocupação do 

Solo 
 

Positivo 

Ampliação da 
diversidade do uso da 

área e seu entorno 
gerando empregos em 

região periférica do 
município 

Sem necessidade 
de mitigação 

 
4.3. 

 

Geração de 
Tráfego Intenso e 

pesado 
Neutro 

Considerando que o 
empreendimento está 
localizado a margem 

de uma rodovia não há 
impacto relevante  

Sem necessidade 
de mitigação 

 
4.4. 

 

Demanda por 
transporte público 

Satisfatória Neutro 
Sem necessidade 

de mitigação 

 
4.5. 

 
 

Ventilação e 
Iluminação 

Sem alteração no 
entorno 

Não há 
Sem necessidade 

de mitigação 

 
4.6.  

 

 
Paisagem urbana e 
patrimônio natural 

e cultural 
 

Não há patrimônio 
natural e cultural na 

AID e AII 
Neutro  

Sem necessidade 
de mitigação 

 
4.7 

 
Nível de Ruídos 

Necessidade de 
Intervenção 

Ruído  

Enclausuramento 
dos motores dos 

sistema de 
captação de 

serragem 

 
4.8 

 
Qualidade do ar 

Sem alteração no 
entorno 

 
Neutro 

 

 
Sem necessidade 

de mitigação 
 

 
4.9. 

 

 
Capacidade de 

suporte da 
infraestrutura 

urbana instalada  
 

Entorno possui redes 
de infraestrutura 
urbana instaladas 

Neutro 
Sem necessidade 

de mitigação 
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4.10 

 

 
Geração e 

destinação de 
resíduos sólidos 

 

Baixo índice de geração 
de resíduos sólidos 

Baixo 
Manter coleta e 

destinação 
existente 

 
4.11 

 

Geração de 
emprego e renda 

 
Geração de empregos 
com a implantação de 

novas empresas 
 

Positivo 
Sem necessidade 

de mitigação 
 

 
4.12. 

 
Periculosidade Neutro Baixo 

 
Realizar 

treinamento de 
brigada 

anualmente 
 

 
4.13. 

 
Resíduos Líquidos 

Sem alteração no 
entorno 

Neutro 

 
Sem necessidade 

de mitigação 
 

 
4.14 

 
Vibração 

Sem alteração no 
entorno 

Neutro 

 
Sem necessidade 

de mitigação 
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7. Certidão de Matricula do Imóvel 
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8. Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros 
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9. Registro de Responsabilidade Técnica 
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